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." O parlamentarismo acaba de 
ganhar mais um round e, salvo enga­
no, sairá vitorioso no próximo. O 
que não significa, é óbvio, que tenha 
garantida a vitória final na luta 
contra o presidencialismo. Fala-se 
do anteprojeto preparado pela "co­
missão dos 32", sob a liderança do 
senador José Richa. Revelado esta 
semana, o texto seauto-intitula 
'Projeto Hércules", depois de ter si­
do "Projeto ícaro", quando, na ver­
dade, deveria chamar-se "Projeto 
Saturno", aquele que devora os pró­
prios filhos. No capítulo da Organi­
zação do Estado, ele consagra o mes­
mo parlamentarismo híbrido estabe­
lecido no anteprojeto da Comissão 
de Sistematização. É o round ganho. 
O round por ganhar situa-se na ex­
pectativa de que o deputado Bernar­
do Cabral, relator, também venha a 
optar pelo sistema misto. Disso ele 
deu sinais, em conversas descom-
promissadas. 

Estão preocupados os princi­
pais lideres da Nova República, a 
começar pelo presidente José Sar-
ney, para quem o País não pode sub-
meter-se a mais uma experiência im­
previsível. O regime estabelecido em 
15 de março de 1985 não é cobaia. 
Mudar de sistema de governo sem 
um amplo debate nacional, por in­
junções conjunturais ou mero capri­
cho de eventuais maiorias parla­
mentares, pode representar um risco 
enorme. Da mesma forma pensam o 
deputado Ulysses Guimarães, o se­
nador Marco Maciel, o ministro Au-
retiano Chaves e outros. Sentem ser 
ainda possível evitar o fim do presi­
dencialismo, mesmo que tenha fica­
do mais difícil A se confirmar a op­
ção de Bernardo Cabral, o remédio 
será preparar a batalha decisiva 
para quando o projeto, já então em 
sua forma quase definitiva, chegar 
ao plenário da Assembleia Nacional 
Constituinte para segunda discus­
são, em setembro. 

Raras vezes tem-se assistido, no 
processo político nacional, a tama­
nha dissonância e falta de apoio das 
bases partidárias ás suas lideran­
ças. A -maioria do PMDB não quer 
saber se Ulysses Guimarães, Mário 
Covas, Waldir Pires ou qualquer ou­
tro de seus possíveis candidatos à 
sucessfto empenha-se em evitar a 
mudança de sistema. Por motivos 
variados, uns por ressentimento 
diante de Sarney, outros pretenden­
do recuperar poderes que o regime 
militar levou, aqueles por doutrina, 
estes por interesse, a verdade ê que a 
tendência peemedebtsta não mudou. 
Permanece parlamentarista, ou 
mista. 

No PFL, a mesma coisa. As ban-

Nesta semana, no mais tardar 
no começo da outra, haverá reurifiSÇ 
importante entre o presidente Sari 
ney, Ulysses Guimarães, Marco I®|? 
ciei e Aureliano Chaves. Com o t>r#> 
sidente do PFL e o ministro das J0P 
nas e Energia, Sarney conversxht 
quarta-feira, a bordo do Boeing ç ^ -
sidencial, na ida ena volta de curta 
viagem ao Nordeste. Também agfSVI 
dou o tema, ligeiramente, com os'àd{ 
vernadores da região, da mesma fof? 
ma Infensos à alteração. O que torna 
as coisas mais curiosas ainda f,"ty 
massa constituinte silenciosa étíti 
comanda o processo, porque, dos fy$ 
nistros de Sarney apenas AluizlowP 
ves põe a cabeça de fora e reconhece 
estar trabalhando para o parlamétiR 
tarismo. Os demais ou se encolhel/è 
ou afiam espadas. Mesmo assim, a 
tendência não se altera. Um 4QA 
principais conselheiros políticos tfe 
Sarney, ministro, chegou a svgeffQ 
dias atrás, que em vez da formaçãto 
de um bloco suprapartidário, o pfe-' 
sidente se lançasse numa espécieWfc 
"atendimento partidário". Deveff 
chamar isoladamente, ou em 
pos, os deputados e senadores 
tificáveis com o parlamentarisi 
falar claro. Saber onde poderia d}- , 
dá-lo, até fisiologicamente, p4™à 
mudarem de opinião. E de voto. *?,c 

Sarney não quer o parlamente? 
rismo porque teme a adoção imedla^ 
ta, em meio a seu mandato. Os &g" 
mais lideres acima referidos, porqW 
são candidatos possíveis á sucesíatf 
e não gostariam de ser eleitos com 40 
milhões de votos para tornar-se rajg 
nha da Inglaterra. Também, par, 
acharem que o sistema não funcíêR 
nará e conduzirá o Pais à crise. ,^ 

Antes que a "comissão dos 32? se. 
pronunciasse, havia esperança,ak 
Interrupção da aventura. Afãs &X 
nfio se Interrompeu. Antes, desenuolk 
veu-se. Já que foi enxugada afônfy 
la original. Acabou o Conselho a 
República, criado no anteprojetdfj 
Comissão de Sistematização edesl 
nado a complicar mais as cois( 
Ele /içaria com uma parte do poc 

Há, no governo, quem imag\ 
que apenas pela mobilização pòpt 
lar a Assembleia Nacional Con^ 
tuinte desistirá da mudança. BKF-
nunciamentos formais de diversÒÀ 
grupos e segmentos representattyoA 
da sociedade serviriam para leva)\ 
senadores e deputados a muãaflde. 
ideia. No Senado, um trabalho poâjL 
rá desenvolver-se por baixo do Jíajt 
no: afinal, no parlamentarismo cujfà 
sico não há lugar para a Câman 
Alta, e se vamos agora para o st 
ma misto, o pêndulo poderá indi 
prosseguimentos futuros. A soml, 
da extinção do Senado poderá áji 
dar. Como a absurda possibilidade 
de esse sistema ser implantado ; 
estados, por decisão das Asst 
bléias Legislativas, quando no a} 

cadas não atendem aos clamores de 
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